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Atividades de Avaliação
2.0 Consulte o capítulo Educación y Comunicación em el Final de Milenio, do CDROM “Nuevas Tecnologias, Comunicación y Educación”. Faça uma análise comparativa de cada das opiniões expostas pelos especialistas nesse capítulo e acrescente seu próprio ponto de vista em texto que não ultrapasse dez linhas.
NOVAS TECNOLOGIAS,COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO
I – Introdução: importância do tema e abordagem metodológica 
O tema “novas tecnologias, comunicação e educação” tem sido exaustivamente analisado e debatido em âmbito universitário e por ocasião de encontros nacionais e internacionais, promovidos por organizações ligadas ao planejamento e execução de programas educacionais em todas as partes do mundo. 
Do ponto de vista metodológico, neste trabalho, pretendemos tratá-lo em três etapas. Na primeira, faremos a justaposição das opiniões dos especialistas, acrescentando a estas, de forma sintética, alguns comentários que são fruto de nossa própria percepção ou de leituras que tenhamos feito sobre o assunto. Na segunda, trataremos de estabelecer conclusões, a partir das considerações feitas na fase de justaposição. Na terceira, para finalizar, e tal como solicitado no enunciado do exercício que nos é solicitado, daremos nosso próprio ponto de vista. 
II - Justaposição    
 Colocando lado a lado as reflexões feitas pelos especialistas, perceberemos que, com raras exceções, cada um deles focaliza um dos vários aspectos deste amplo tema denominado “novas tecnologias, comunicação e educação”. 
Comecemos por Afonso Gutierrez, que indaga se os professores estarão preparados para, de sua parte, preparar os indivíduos a serem livres e autônomos nesta nova sociedade, onde as tecnologias de informação assumem papel cada vez mais relevante. Uma questão realmente relevante, já que como veremos mais adiante, a formação de professores aparece como uma das ações mais críticas enquanto parte integrante da área de planejamento educacional. Por ora, basta afirmarmos que a formação que tem sido oferecida a nossos professores requer reformulação profunda, resultante justamente dos impactos provocados pelos avanços das novas tecnologias de informação e comunicação aplicadas a educação. 
Gianatelli entende, por sua vez,  que a educação deve contemplar atenção à cultura do povo e não tratar de enfatizar aquilo que os dirigentes entendam devam ser os ingredientes. Estes geralmente ficam centrados no que foi produzido pelos nossos poetas, nossos filósofos. É como se Gianatelli disse: o povo, a gente, também tem seu próprio acervo cultural e ele deve ser explorado. Uma reflexão, diríamos, de fundo bastante freireana, já que Paulo Freire sempre insistiu na adoção de abordagem pedagógica centrada no universo específico do grupo de educandos. 
Pablo Ramos propõe que a ênfase não deva estar tanto na questão de educação para os meios, mas para os fins e que há uma necessidade de se forjar valores no processo de comunicação. Conquanto Ramos não os especifique, ficamos a imaginar que em matéria de valores em comunicação, possamos incluir a transparência, a assertividade, a empatia, dentre outros.
Orozco preocupa-se com a necessidade de se capacitar a todos, no uso alternativo das tecnologia. Esta é uma questão que situa-se no campo da política educacional, de altíssima criticidade, já que sabemos que boa parte da sociedade poderá ficar excluída do uso das novas tecnologias, caso os governos não lhe dêem a devida atenção. Ao final do trabalho, voltaremos a ampliar um pouco mais este tema. 
Geneviève Jacquenot revela-se interessada na necessidade de se criar condições para que as pessoas aprendam a escutar o outro e serem capazes de aceitar a posição do outro. Esta preocupação de Mme. Jacquenot, remete-nos de alguma forma a uma das conclusões contidas no Relatório da Conferência de Jontien (Unesco/Tailândia)  que propõe que a educação tenha como pilares  básicos o aprender a ser, aprender a conhecer e aprender a conviver. 
Gustavo Hernandez, entende que a construção do conhecimento deva ser feita de forma participativa e não de forma separada ou passiva. À primeira vista, o comentário de Hernandez parece ter conotação apenas de fundo pedagógico. Examinando-o de forma mais aprofundada, poderemos perceber que seu comentário também possa ser levado para o âmbito institucional. Neste caso, poderemos colocá-lo, por exemplo, das relações de cooperação entre as instituições educativas. Aí incluem-se as possibilidades de vincular a escola sob a forma de redes, e a rede, diferentemente dos sistemas hierárquicos tradicionais, pode ser mobilizada em função das iniciativas de cada um dos participantes e não somente a partir da cúpula da organização. No caso das instituições educativas, o desafio consiste em incorporar o desafio democrático da rede sob o ponto de vista dos vínculos entre instituições, sem perder a função de coesão social, de resposta aos interesses gerais, que ..... a organização educativa baseada no conceito de sistema. Esta possibilidade está muito bem registrada pelo Professor Juan Carlos Tedesco em seu artigo “La educación y las nuevas tecnologias de la información”, in http://www.edudistan.com 
Andrew Hart, afirma que a educação para os meios surge como a força que descobrimos para começarmos a refletir sobre as mensagens, os textos e a tecnologia. A consideração feita por Hart, leva-nos a entender com maior facilidade o porquê do padrão já identificado por ocasião de preparação de material didático  no campo da educação virtual, por exemplo. Sabe-se que são necessárias 100hs de preparo de material para 1h de aplicação do mesmo em situação de ensino efetivo. 
Katlhleen Tyler, chama-nos a atenção para o risco de se cair em verdadeira armadilha, caso nos limitemos a trabalhar em nível apenas local. Segundo a Professora, torna-se indispensável a visão de conjunto, do grande panorama dos momentos, dos contextos. Bem, sempre se soube da importância de se considerar o todo e não somente a parte. Se se aplica esta forma de pensar ou não, , isto é uma outra coisa. De qualquer forma, em um mundo como este em que vivemos hoje, caracterizado pelo que se convencionou chamar de globablização, sem dúvida que as ponderações de Mrs. Tyler são relevantes. 

Finalmente, Robert Fergusson e Augustin Matilla, preferem focalizar a questão enquanto ligada ao papel dos jovens. Segundo Fergusson, os jovens estão mais afeitos ao uso das novas tecnologias, mas temos que ajudá-los a tornarem-se mais inquisitivos no uso destas mesmas tecnologias. Já Augustin Matilla, percebe o papel dos jovens enquanto construtores de pontes entre as gerações na formação de uma nova estética, uma nova sensibilidade, uma nova forma de pesquisar a realidade. Às ponderações de Fergusson e Matilla, poderíamos dizer que, de fato, este papel de ponte já vem sendo evidenciado em vários países. 
III Conclusões
As reflexões  feitas pelos especialistas acima mencionados, permitem-nos concluir que, a grosso modo, a questão “novas tecnologias, comunicação e educação”, possa ser analisada sob duas dimensões: a dimensão pedagógica, e a dimensão da política educacional. 
Boa parte das reflexões feitas pelos especialistas situa-se no campo da dimensão pedagógica e, dentro desta, avulta a questão de formação de professores. Sabemos que as transformações pelas quais passa o segmento da educação, denominado tecnologia da educação, são profundas e resultantes sobretudo dos avanços verificados no campo que se denomina telemática (telecomunicações+informática). No mundo atual,  caracterizado pelo que vem sendo denominado de “era da informação”,  o papel do professor não pode continuar sendo o mesmo do passado. Sua função agora consiste em ensinar o ofício de aprender. Consiste no que Juan Carlos Tedesco chamou de “acompañante cognitivo”, e supõe, sobretudo, alta carga de interatividade entre o professor, o aluno e os outros alunos, em abordagem pedagógica que seja conduzida sobretudo por procedimentos centrados na solução de problemas.   
Vejamos agora, a dimensão da política educacional. Neste caso, ao examinarmos os comentários feitos pelos especialistas, veremos que o mexicano Orozco foi quem tocou no tema, na medida em que sugere que se deva capacitar a todos no uso alternativo das tecnologias. Ora, eis aí uma questão nitidamente ligada ao campo da política educacional democrática. Afinal, sabemos que o risco de polarização social é realmente eminente, caso os governos não se proponham a implementar ações concretas visando o acesso das camadas sociais menos favorecidas ao domínio de códigos e uso dos instrumentos das novas tecnologias de informação e comunicação. Neste sentido, a tarefa revela-se simplesmente gigantesca para os países menos desenvolvidos. A  propósito, Jérome Bindé, em “Les Clés du XXI siècle” (Unesco/Seuil), nos afirma que “as novas tecnologias parecem eliminar as distâncias e nos dão a impressão de que o mundo é de fato pequeno, e parecem inscrever um número crescente de seres humanos no círculo da humanidade, mas deixam ainda, no presente momento, uma grande maioria da população à margem do caminho”. 

Aplicada de forma restrita ao segmento da educação, a reflexão de Jerome Bindé leva-nos a considerar que em educação há mais dificuldades que possibilidades. E, desta maneira, mais do que nunca, os responsáveis por políticas públicas, juntamente com planejadores, administradores e professores deverão agir de forma concertada, lançando mão de iniciativas que estejam calcadas em elementos básicos indispensáveis para a superação deste desafio e que a nosso ver, incluem: vontade, habilidades, estratégia, coragem e criatividade!
Minha Opinião 
O impacto que as tecnologias de informação vem provocando sobre a educação e a comunicação, traz em seu bojo reflexos profundos para os responsáveis pela formulação de políticas públicas, planejadores, professores e para os próprios alunos. Pode-se dizer, também,  que o desenvolvimento das novas tecnologias de informação fortalece em muito a modalidade de Educação a Distância e modifica profundamente os enfoques tradicionais tanto presencial quanto a distância e a própria articulação entre ambas formas de educação. Neste caso, convergência certamente irá tornar-se palavra chave para que se consigam avanços efetivos nesta área. 
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